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Tema proposto:   Gravidez  e aborto na adolescência

Olá, meus amigos

Tudo em paz e harmonia c om todos voc ês??

Esperamos sinc eramente que sim!!

Esta semana temos c omo objeto de nossos estudos um tema bastante interessante e ao mesmo tempo grave: A
questão da gravidez e do aborto na adolesc ênc ia.

Então, para nós c omeçarmos, estou postando mais um texto extraído do livro Adolesc ênc ia e Vida, de autoria de
Joanna de Ângellis, através da mediunidade de Divaldo Franco:

TEXTO 1: A GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA (cap 21.)

"A gravidez na adolesc ênc ia é um dos grandes problemas- desafio da atualidade, em razão do número c resc ente de
jovens despreparadas para a maternidade, que se deparam em situaç ão deveras perturbadora, gerando grave
comprometimento soc ial.

Dominados pela c uriosidade e espic aç ados por uma bem urdida estimulaç ão prec oc e, que faculta a promiscuidade
dos relac ionamentos, os adolesc entes fac c ilmente se entregam às experiênc ias sexuais sem nenhuma preparaç ão
psic ológic a, menos ainda responsabilidade de natureza moral.

Desc onhecendo os fatores propic iatórios da fec undação e sem qualquer orientaç ão c ultural em torno do interc âmbio
sexual, permitem- se o interc urso dessa natureza c om sofreguidão e sob c onflitos, tendo de enfrentar o gravame da
concepção fetal.

Ao darem- se c onta da oc orrênc ia inesperada, rec orrem a expedientes perigosos, a pessoas inesc rupulosas, quase
sempre interessadas na exploraç ão da ignorânc ia, e c ulminam na execução do c rime c ovarde do aborto c landestino,
c om todos os rsic os dec orrentes dessa atitude c ruel.

Inic iada a malfadada fuga, novas oc orrênc ias c riminosas tem lugar, porque o adolesc ente perde a identidade moral
e, aturdido, deixa- se arrastar a novos tentames, c ujos resultados são sempre infelizes. Quando isso não oc orre,
porque destituídos do sentimento de amor, que os poderia unir, são as futuras mães deixadas à merc ê da família ou
da própria sorte, trazendo ao mundo os desamparados rebentos que experimentarão a orfandade, não obstante os
pais desorientados permaneçam vivos.

Despertando lentamente para os sentimentos mais graves, e dando- se c onta da aluc inaç ão juvenil, agora
irreversível, essas jovens imaturas e frustradas atiram- se nos resvaladouros do desc alabro, perdendo o senso de
dignidade feminina e tronando- se objetos de fác il posse, quando não rec orrem às fugas desordenadas pelas drogas
químic as, pelo álc ool, pela prostituiç ão destruidora.

Urgem atitudes que possam despertar os adolesc entes para a utilizaç ão do sexo c om responsabilidade, na idade
adequada, quando houver equilíbrio fisic opsíquic o, amadurec imento emoc ional c om a c ompetente dose de
c ompreensão dos efeitos que dec orrem das uniões dessa natureza.
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O sexo é um órgão c om funç ão espec íf ic a e portador de exigênc ias graves na área dos deveres, que aparec em
como c onsequênc ia do seu uso. Quando utilizado c om insensatez, sem o c ontributo da razão, por desejos infrenes,
ao envolver os parc eiros estabelec e um vínculo emoc ional que não deve ser rompido levianamente. Muitas tragédias
dos sentimentos têm iníc io nas rupturs abruptas da afetividade despertada pelo interesse sexual. Pode uma das
pessoas não estar realmente interessada na outra, não obstante a rec íproc a pode não ser verdadeira, e, ao sentir-
se a sós, aquele que se enc ontra abandonado passa a experimentar tormentos e c onflitos muito perturbadores,
quando não se rebela c ontra a funç ão sexual, gerando problemas mais profundos, que irão c omprometer- lhe toda a
existênc ia, em razão da leviandade de quem se foi, indiferente pelo destino de quem fic ou...

Na adolesc ênc ia, porque os interesses giram em torno da identidade, da sexualidade, da afirmação da
personalidade, além de outros, a atraç ão entre os jovens é inevitável, produzindo grande empatia e estímulos que
devem ser c ultivados, porquanto isso faz parte da formação do seu c onc eito de soc iedade e de auto- realizaç ão.
T odavia, é indispensável insistir quanto aos c uidados que devem ser tomados pelos moços em razão da prec ipitaç ão
em assumir atitudes e c ompromissos para os quais não estão preparados, tornando- se vítimas da imprudênc ia e do
desc onhec imento.

Sob outro aspec to, porque os sentimentos ainda não estão maduros e o desc onhec imento da funç ão sexual é total,
o ato não c orresponde à expec tativa ansiosa do adolesc ente, que se sente defraudado, rec eando novas
experiênc ias, ou prec ipitando- se em outras tantas a f im de desc obrir os enc antamentos a que as demais pessoas se
referem com entusiasmo e que ele não vivenc iou.

A educação sexual, portanto, tem regime de grande urgênc ia, ao lado de um programa de dignific aç ão da função
genésic a muito barateada por personagens atormentadas, que se tornam líderes da massa juvenil, e que, fugindo
aos próprios c onflitos perturbadores, estimulam- lhes o uso desordenado. Outras vezes, mediante c aric aturas
perversas, procuram influir na c onduta juvenil, massific ando todos no mesmo nível de c omportamento estranho e
inquietador, deixando-os insac iáveis e c ínic os, enquanto afirmam que a únic a função da vida é o prazer imediato,
sendo o sexo a vávula de esc apamento para a inseguranç a, a insatisfaç ão emoc ional e o frac asso de que se
sentem possuídos, mesmo quando se sentam nos tronos dos triunfos ilusórios que a mídia lhes proporc iona, sem os
realizarem interiormente.

A maternidade é o momento superior de dignific aç ão da mulher, quando todos os valores do sentimento e da razão
se c onjugam para o engrandec imento da vida. Faltando, à adolesc ente, experiênc ia e c onhec imento dos valores
existenc iais durante a gravidez, o período é atormentado, sendo transmitido ao feto inquietaç ão e desassossego,
quando não a revolta pela c onc epç ão indesejada.

Raramente ac ontec e o fenômeno da c ompenetraç ão maternal, quando se trata de espírito afim, que volve ao
regaç o da afetividade de maneira inesperada, rec ompondo o passado de lutas e desares, c om que ambos se
encontram nos c aminhos do amor: mãe e filho.

A maternidade na adolesc ênc ia é dos mais tormentosos fenômenos que o sexo irresponsável produz, fac e às
c onsequênc ias que gera.

Orientar o adolesc ente quanto aos valores do sexo, ante a vida e o amor, é dever que todos os indivíduos se devem
impor, auxiliando a mentalidade juvenil a encontrar o rumo de segurança para a felic idade, sem as c argas aflitivas
provindas da leviandade do período anterior."

 

Vamos c omentar um pouquinho sobre esse texto, busc ando enfatizar o seguinte:

1 -  Como orientar nossos jovens para a prátic a da responsabilidade e do amadurec imento, físic o, psic ológic o e
espiritual antes de se entregarem à prátic a do sexo?

2 -  Como lidar c om as meninas que proventura já se encontrem em proc esso de gravidez na adolesc ênc ia? E c om os
meninos, se estiverem juntos à elas?

3 -  E, c omo tratar c om os c asos em que houveram ou há a intenção do abortamento?

4 -  T ambém gostaria de ver c olaboraç ões de voc ês referentes à esses assuntos ( textos, etc .)

Esperando uma semana c heia de partic ipaç ões,

Ivair(c oordenador Sala Evangelize CVDEE)


